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			CADERNO 
DO PRAZER 
EM CONHECÊ-LO


		


	

		

			SOB


			Como pedra não virada


			Página não aberta


			Inerte eu fico


			O que implico


			Ser minha natureza


			Que vai co’a certeza


			De ter m’encontrado


			Desnecessário o me mostrar


			O que sói é ser achado.


		


	

		

			ANTES


			Cantarola as cantarolas


			As palavras que controlas


			O fluir de tua sentença


			O teu ser tua presença


			Abre o peito


			E te descobre


			Que tua voz


			É forte e nobre


			Levas jeito oh! rapaz


			Pois que a vida


			É curta e breve


			Mostra logo


			Que és capaz


			E que te atreves


			Sob o risco da vaia


			Quem sabe


			Mas antes que o pano caia


			E a inspiração


			Se acabe.


		


	

		

			INÍCIO


			(série: Poemas Esqueletais)


			Silêncio, solidão


			Palavras gêmeas


			Macho, fêmea


			Grão de sal


			Gota d’água


			Mar e terra


			Antiga compreensão


			De como era


			Tudo no início


			Mas primeiro:


			O silêncio...


		


	

		

			ORGULHO


			Eis o teu blogue


			Janela com mil vitrinas


			Vitrina de mil janelas


			No princípio fiquei grogue


			Em tortuosas vielas


			Depois me acostumei


			E me aventurei nas esquinas


			Pra chegar aonde queria


			Mas, às vezes, oh! surpresa,


			Me encontrei co’ um elefante


			Embaixo de uma mesa


			E então veio a certeza


			De ver na champagne


			O borbulho


			Do meu embriagado


			Orgulho


			De me achar assim


			Blogado neste blogue


			De bom gosto:


			Um beijo estalado


			Em teu rosto


			E meu muito obrigado


		


	

		

			TEMPO DE VIVER


			A essa nova praia


			Eu me aventuro


			Lugar que encontro


			No futuro


			Noção per se 


			Impertinente


			Pois que me parece


			Como o tempo


			Inexistente.


			Passamos nós


			Compelidos a navegar


			Nessa minúscula esfera


			Que nossa insignificância


			Nos faz imaginar


			Grande galera


			E a navegar nós vamos


			Porque é preciso


			Mas viver, ah! viver


			Não é preciso.


		


	

		

			SABER


			Memórias da infância


			Pedras que viram ar


			Desafio à gravidade


			Um tempo sem passar


			Ventos alísios


			Abençoadas monções


			Uma distante lembrança


			Das primeiras noções


			Algo então importante


			Pertencente à esperança


			Por não se saber


			Muito mais...


		


	

		

			TRISTEZA


			Ficaria triste


			Se ninguém


			Gostasse


			Dos meus versos


			Surpreso usaria


			Se desse vazão


			À arrogância


			Que pouco tenho


			Por isso a razão


			Da primeira escolha


			Que reflete


			O âmago da alma


			Da raça brasileira


		


	

		

			ESCOLHA


			Para ti não é a quem escrevo, senhora


			Não o é a ninguém


			Escrevo pra mim a qualquer hora


			Para sentir o bem


			De ver meus dedos


			A produzir os desenhos


			No branco da folha


			São frágeis empenhos, tu sabes


			Pr’afastar os meus medos


			Não é minha escolha...


		


	

		

			ONDE


			Canções nascem do ar


			Onde nada existia


			(pergunta ao Mestre Chico,


			ele te diria)


			É como passe de mágica,


			Uma bruxaria


			Ver o brotar de notas


			Para sonorizar das palavras


			Cada sílaba ou ter versos inteiros


			A se vestir de melodia


			Que vem duma inflexão de voz


			Duma pausa, dum barulho


			Como pura magia


			Sem aparente causa


			Como algo que surge no ar


			Onde nada existia


		


	

		

			CORRÊA


			Quisera ser


			Poeta fecundo


			Nem primeiro


			Nem segundo


			Personalidade


			Ou mito


			Apenas poder


			Ser com humildade


			Dito


			Um colega


			Do Raymundo


		


	

		

			TEMPO


			Tempo início


			Tempo fim


			Inesgotável


			Finito tempo


			Imemorável


			Ontem, hoje


			Inescrutável


			Tempo ontem


			Tempo hoje


			Nunca amanhã


			Passatempo


			Passa tempo


			Pro amanhã . 


		


	

		

			DEFINIÇÃO


			É som


			E ritmo


			A poesia


			Do sentir


			Ao escrever


			O istmo


			O dom


			De ter


			Essa magia


			Que vem


			Do coração


			Até o ouvido


			Compondo uma canção


			Que faz sentido.


		


	

		

			COMPREENSÃO


			Escrevo pi


			(3,1416 etc.)


			Alguém olha


			Sobre meu ombro


			E diz pai


			No, not father, number


			And someone:


			Ah! pi,


			Father of all numbers!


		


		

	

	 

 

 

 

 

 


		

			CADERNO 
DA FORMA


		


	

		

			INDELÉVEL


			Foi aquele um amor primeiro


			Que marcou um tempo todo


			E tingiu meu coração pra sempre


			Como vinho na toalha


			O sangue no lençol


			A canção na memória


			O perfume daquela flor e o teu


			Como impressas páginas 


			De vívidas imagens 


			Da cor dos teus olhos


			Do desenho de tuas íris


			Do teu rosto, do teu corpo


			E tuas mãos


			Mancha indelével, marca, cicatriz


			Que se inscreve e que fácil se encontra


			Quando se volta à lembrança do sentir


			Que uma vez era o navegar no escuro


			O cantar de um som tão puro


			Que parecia dizer que a vida era


			Só uma história de final insuspeitado


			Foi aquele um amor primeiro


			Que mostrou ao coração


			Como a dizer é fácil


			Olha bem nos olhos dela


			Que pra sempre tu verás


			O que ela viu da tua alma


			O que ela sentiu dos teus olhos


			Que deixaram também nela


			Num canto especial do coração


			Uma mancha 


			Indelével marca


			Cicatriz.


		


	

		

			SAUDADE


			A luz que ilumina


			Os primeiros detalhes


			Da manhã de inverno


			Em meio surpreende


			A travessia do trem
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